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  Capítulo I




  É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro em posse de boa fortuna deve estar em busca de uma esposa.




  Por pouco que se conheçam os sentimentos ou as opiniões de tal homem logo que chega a uma vizinhança, essa verdade está tão enraizada na mente das famílias locais que ele é considerado propriedade legítima de uma ou outra de suas filhas.




  — Meu caro senhor Bennet — disse-lhe a esposa um dia —, ouviu falar que Netherfield Park foi finalmente alugada?




  O senhor Bennet respondeu que não.




  — Pois foi — ela insistiu —, a senhora Long esteve aqui há pouco e contou-me tudo.




  O senhor Bennet nada respondeu.




  — Não quer saber quem a alugou? — exaltou-se a mulher, impaciente.




  — Você é quem quer me contar, e eu não tenho nenhuma objeção a ouvir.




  Isso era incentivo suficiente.




  — Ora, meu caro, você deve saber, a senhora Long diz que Netherfield foi alugada por um jovem de grande fortuna do norte da Inglaterra; que ele veio na segunda-feira numa carruagem de quatro cavalos para ver o lugar e ficou tão encantado que imediatamente acertou com o senhor Morris; que deve se mudar antes do dia de São Miguel;1 e que alguns de seus criados deverão estar na casa até o fim da semana que vem.




  — Qual é o nome dele?




  — Bingley.




  — É casado ou solteiro?




  — Oh! Solteiro, meu caro, é claro! Um homem solteiro de grande fortuna; quatro ou cinco mil libras por ano. Que coisa boa para nossas meninas!




  — Como assim? De que maneira isso pode afetá-las?




  — Meu caro senhor Bennet — respondeu a mulher —, como pode ser tão enfadonho! Deve saber que quero que ele se case com uma delas.




  — É essa a intenção dele ao estabelecer-se aqui?




  — Intenção! Tolice… Como pode dizer isso? Mas é muito provável que ele se apaixone por uma delas, portanto você deve visitá-lo assim que ele chegar.




  — Não vejo motivo para isso. Pode ir com as meninas, ou pode mandá-las sozinhas, o que talvez seja ainda melhor; já que você é tão bela quanto qualquer uma delas, e o senhor Bingley pode preferi-la entre as outras.




  — Meu caro, você me lisonjeia. É verdade que já tive meu quinhão de beleza, mas agora não pretendo ser nada de extraordinário. Quando uma mulher tem cinco filhas crescidas, deve abrir mão de pensar na própria beleza.




  — Nesses casos, a maioria das mulheres não costuma ter muita beleza sobre a qual pensar.




  — Mas, meu caro, deve mesmo ir ver o senhor Bingley quando ele chegar à vizinhança.




  — É mais do que me compete, asseguro.




  — Mas pense em suas filhas. Imagine só que partido ele seria para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão determinados a ir apenas por esse motivo, porque em geral, como sabe, eles não visitam recém-chegados. Você deve mesmo ir, pois será impossível o visitarmos se não o fizer.




  — Sem dúvida, está sendo escrupulosa demais. Tenho certeza de que o senhor Bingley ficará muito feliz em vê-las; e você levará algumas linhas de minha parte para assegurar-lhe do meu sincero consentimento para que ele se case com qualquer uma das meninas; embora eu deva acrescentar uma palavrinha em favor da minha pequena Lizzy.




  — Desejo que não faça tal coisa. Lizzy não é nem um pouco melhor do que as outras; e tenho certeza de que ela não tem metade da beleza de Jane, nem metade do bom humor de Lydia. Mas você está sempre lhe dando preferência.




  — Nenhuma delas tem muito o que as recomende — ele respondeu —, são tolas e ignorantes como as outras moças; mas Lizzy tem mais sagacidade do que as irmãs.




  — Senhor Bennet, como pode falar de suas filhas desse jeito? Você se compraz em me aborrecer. Não tem nenhuma compaixão pelos meus pobres nervos.




  — Engana-se, minha cara. Tenho grande respeito pelos seus nervos. Eles são meus velhos amigos. Eu a ouvi mencioná-los com consideração nos últimos vinte anos, pelo menos.




  — Ah, não sabe o quanto eu sofro.




  — Mas espero que supere isso e viva para ver muitos rapazes de quatro mil libras por ano chegarem à vizinhança.




  — Não nos adiantará nada se vinte assim vierem, já que não vai visitá-los.




  — Garanto, minha cara, que, quando houver vinte, visitarei a todos.




  O senhor Bennet era uma mistura tão excêntrica de rapidez de raciocínio, humor sarcástico, reserva e capricho, que a experiência de vinte e três anos tinha sido insuficiente para que a esposa lhe compreendesse o caráter. A mente dela era menos difícil de decifrar. Era uma mulher de inteligência mediana, pouco conhecimento e temperamento inconstante. Quando descontente, fazia-se de nervosa. O objetivo de sua vida era casar as filhas; seu consolo eram as visitas e as novidades.




  Capítulo II




  O senhor Bennet foi um dos primeiros a visitar o senhor Bingley. Ele sempre tivera a intenção de fazê-lo, embora até o último minuto assegurasse à mulher que não iria e até a noite seguinte à visita ela não tivesse conhecimento de nada. O fato foi então revelado da seguinte maneira. Observando sua segunda filha enfeitar um chapéu, o senhor Bennet de repente dirigiu-se a ela, dizendo:




  — Espero que o senhor Bingley goste, Lizzy.




  — Não estamos em posição de saber do que o senhor Bingley gosta — disse a mãe, ressentida —, já que não vamos visitá-lo.




  — Mas você se esquece, mamãe, de que devemos encontrá-lo nas reuniões sociais, e que a senhora Long nos prometeu apresentá-lo.




  — Não acredito que a senhora Long fará tal coisa. Ela mesma tem duas sobrinhas. É uma mulher egoísta e hipócrita, não a tenho em boa conta.




  — Eu tampouco — disse o senhor Bennet —, e estou contente de saber que não dependerá dos serviços dela.




  A senhora Bennet não se dignou a responder, mas, incapaz de se conter, começou a repreender uma das filhas.




  — Não tussa desse jeito, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha um pouco de compaixão pelos meus nervos. Você os deixa em frangalhos.




  — Kitty tosse sem nenhum critério — disse o pai —, ela escolhe os piores momentos.




  — Não tusso por diversão — respondeu Kitty, irritada. — Quando será o próximo baile, Lizzy?




  — Daqui a quinze dias.




  — Sim, é isso mesmo — exclamou a mãe —, e a senhora Long não voltará até a véspera; então será impossível apresentá-lo, porque ela mesma não o conhecerá.




  — Então, minha cara, você terá vantagem sobre sua amiga, e apresentará o senhor Bingley a ela.




  — Impossível, senhor Bennet, impossível, uma vez que não o conheço; como pode ser tão irritante?




  — Respeito sua prudência. Conhecer alguém por uma quinzena certamente é pouco. Não se pode saber o que um homem é de verdade ao fim de quinze dias. No entanto, se nós não tentarmos, outra pessoa o fará; e, apesar de tudo, a senhora Long e suas sobrinhas devem ter uma chance. Portanto, como ela considerará isso uma gentileza, se você recusar a incumbência, eu mesmo a assumirei.




  As meninas olharam para o pai. A senhora Bennet disse apenas:




  — Bobagem! Bobagem!




  — Qual pode ser o significado dessa exclamação enfática? — ele perguntou. — Considera as formas de apresentação, e o valor que é atribuído a elas, uma bobagem? Não posso concordar com isso. O que diz, Mary? Já que é uma jovem de profunda reflexão, lê bons livros e faz resumos deles.




  Mary desejou dizer algo sensato, mas não soube o quê.




  — Enquanto Mary ajusta as ideias — ele continuou —, retornemos ao senhor Bingley.




  — Estou farta do senhor Bingley! — exclamou a esposa.




  — Sinto ouvir isso; mas por que não me disse antes? Se eu soubesse disso hoje de manhã, certamente não teria ido visitá-lo. É muito azar; mas, como eu de fato fiz a visita, não podemos evitar relações agora.




  A surpresa das damas era exatamente o que ele desejara; a da senhora Bennet talvez tenha sido maior ainda; contudo, quando o primeiro arroubo de alegria teve fim, ela afirmou que era isso mesmo que esperara o tempo todo.




  — Que bondoso da sua parte, meu caro senhor Bennet! Eu sabia que conseguiria persuadi-lo. Tinha certeza de que você amava demais suas filhas para negligenciar essa relação. Como estou satisfeita! E foi uma brincadeira tão engraçada o fato de ter ido esta manhã e não ter dito uma palavra sobre isso até agora!




  — Agora, Kitty, pode tossir o quanto quiser — disse o senhor Bennet; e, enquanto falava, deixou a sala, cansado do arrebatamento da esposa.




  — Que pai excelente vocês têm, meninas! — ela falou quando a porta se fechou. — Não sei como poderão um dia retribuir sua gentileza; ou eu, tampouco. Na nossa etapa de vida não é tão agradável, posso afirmar, conhecer novas pessoas todos os dias; mas, pelo bem de vocês, faríamos qualquer coisa. Lydia, querida, embora você seja a mais nova, ouso dizer que o senhor Bingley dançará com você no próximo baile.




  — Oh! Não tenho medo — disse Lydia, resoluta —, pois, embora eu seja a mais nova, sou a mais alta.




  Passaram o resto da noite conjecturando se ele retribuiria logo a visita do senhor Bennet e decidindo quando deveriam convidá-lo para jantar.




  Capítulo III




  Por mais que a senhora Bennet, com a assistência das cinco filhas, perguntasse sobre o assunto, não era suficiente para extrair do marido uma descrição satisfatória do senhor Bingley. Elas o atacaram de várias formas: com perguntas diretas, suposições inventivas e hipóteses distantes; mas ele esquivou-se da habilidade de todas, e elas foram obrigadas, por fim, a aceitar as informações de segunda mão da vizinha, Lady Lucas. O relato dela foi altamente favorável. Sir William tinha se encantado com ele. Era bastante jovem, excepcionalmente bonito, extremamente agradável, e, para coroar tudo isso, tencionava comparecer ao próximo baile com um grupo grande de amigos. Nada podia ser mais aprazível! Gostar de dançar era um atrativo para que ele se apaixonasse; e nutriram-se vivas esperanças em relação ao coração do senhor Bingley.




  — Se eu pudesse ao menos ver uma das minhas filhas feliz e instalada em Netherfield — disse a senhora Bennet ao marido —, e todas as outras igualmente bem casadas, não teria mais nada a desejar.




  Em poucos dias o senhor Bingley retribuiu a visita do senhor Bennet, e eles passaram cerca de dez minutos na biblioteca. Ele acalentara esperanças de ver as jovens, de cuja beleza muito ouvira falar; mas viu apenas o pai. As moças foram mais afortunadas, pois tiveram a vantagem de verificar, de uma janela do sobrado, que ele usava um casaco azul e montava um cavalo preto.




  Logo enviaram-lhe um convite para jantar; e a senhora Bennet já havia planejado os pratos que dariam crédito à sua cozinha quando uma resposta chegou e adiou tudo. O senhor Bingley deveria estar na cidade no dia seguinte e, consequentemente, não podia aceitar a honra do convite, etc. A senhora Bennet ficou bastante desconcertada. Ela não conseguia imaginar que negócios ele poderia ter na cidade tão logo após sua chegada a Hertfordshire; e começou a temer que ele sempre estivesse indo e vindo, e nunca se estabelecesse em Netherfield como deveria. Lady Lucas aplacou um pouco seus medos lançando a ideia de que ele tinha ido a Londres apenas para reunir um grupo grande para o baile; e logo chegou a notícia de que o senhor Bingley levaria doze damas e sete cavalheiros para a reunião. As moças lamentaram o número de damas, mas foram confortadas na véspera do baile ao ficar sabendo que, em vez de doze, ele trouxera apenas seis de Londres: cinco irmãs e uma prima. E quando o grupo entrou no salão, consistia apenas de cinco ao todo: o senhor Bingley, suas duas irmãs, o marido da mais velha e outro rapaz.




  O senhor Bingley era bonito e tinha ares cavalheirescos; um semblante agradável e modos simples e sem afetação. Suas irmãs eram mulheres belas, com uma postura de indubitável elegância. O cunhado, senhor Hurst, apenas parecia um cavalheiro comum; mas o amigo, senhor Darcy, logo atraiu a atenção do salão com seu porte alto, traços bem-feitos, sua conduta nobre e com os rumores, que circularam cinco minutos após sua entrada, de que tinha uma renda de 10 mil libras por ano. Os cavalheiros consideraram-no um homem de muita classe, as damas afirmaram que ele era muito mais bonito do que o senhor Bingley, e ele foi observado com grande admiração por mais ou menos metade da noite, até que suas maneiras produziram uma decepção que causou uma reviravolta em sua popularidade; porque se descobriu que era orgulhoso; achava-se superior aos demais e nada lhe agradava; e nem toda a sua grande propriedade em Derbyshire poderia então salvá-lo de ter um ar repulsivo e desagradável, e de não ser digno de comparação com o amigo.




  O senhor Bingley logo se apresentou a todas as principais pessoas da sala; era animado e aberto, participou de todas as danças, ficou irritado pelo fato de o baile terminar tão cedo e disse que faria outro em Netherfield. Qualidades tão amáveis falavam por si mesmas. Que contraste entre ele e o amigo! O senhor Darcy dançou apenas uma vez com a senhora Hurst e uma vez com a senhorita Bingley, recusou-se a ser apresentado a qualquer outra dama e passou o resto da noite andando pela sala, conversando ocasionalmente com alguém do seu grupo. Seu caráter estava sentenciado. Ele era o homem mais orgulhoso e desagradável do mundo, e todos esperavam que ele nunca mais voltasse lá. Entre as pessoas mais avessas a ele estava a senhora Bennet, cuja aversão a seu comportamento em geral transformou-se em ressentimento pelo fato de ele ter desprezado uma de suas filhas.




  Elizabeth Bennet tinha sido obrigada, por conta da escassez de cavalheiros, a ficar sentada durante duas danças; e numa parte desse tempo, o senhor Darcy esteve parado próximo o bastante para que ela ouvisse a conversa entre ele e o senhor Bingley, que parara de dançar por alguns minutos para convidar o amigo a participar do baile.




  — Vamos, Darcy — disse ele —, preciso fazê-lo dançar. Odeio vê-lo parado sozinho dessa forma estúpida. Seria melhor se dançasse.




  — De jeito nenhum. Sabe como detesto dançar, a menos que eu conheça muito bem minha parceira. Numa reunião como esta, seria insuportável. Suas irmãs estão ocupadas, e não haver nenhuma outra mulher no salão com quem dançar não é uma punição para mim.




  — Eu não seria tão exigente assim — exclamou Bingley —, por Deus! Juro pela minha honra que nunca vi tantas moças bonitas em minha vida quanto vi esta noite; e várias delas são excepcionalmente belas.




  — Você está dançando com a única moça bonita do salão — disse o senhor Darcy, olhando para a senhorita Bennet mais velha.




  — Oh! Ela é a criatura mais bela que já vi! Mas há uma de suas irmãs sentada logo atrás de você que é muito bonita e, ouso dizer, bastante agradável. Deixe-me pedir à minha parceira que os apresente.




  — Qual delas você diz? — e, virando-se para trás, olhou por um instante para Elizabeth até que ela retribuísse o olhar, então desviou os olhos e disse friamente: — Ela é tolerável, mas não bela o suficiente para me tentar; não estou disposto agora a dar atenção a moças que são desdenhadas por outros homens. É melhor você voltar à sua parceira e desfrutar de seus sorrisos, porque está perdendo tempo comigo.




  O senhor Bingley seguiu o conselho. O senhor Darcy afastou-se; e Elizabeth ficou onde estava, com sentimentos muito pouco cordiais em relação a ele. Ela, contudo, contou a história de maneira espirituosa para suas amigas; pois tinha um temperamento vivaz e brincalhão e se divertia com qualquer coisa ridícula.




  A noite passou de forma agradável para toda a família. A senhora Bennet viu sua filha mais velha ser bastante admirada pelo grupo de Netherfield. O senhor Bingley dançara com ela duas vezes, e ela havia se destacado entre as irmãs. Jane ficou tão satisfeita com isso quanto a mãe, mas de maneira mais discreta. Elizabeth ficou contente por Jane. Mary ouviu ser mencionada à senhorita Bingley como a garota mais prendada da vizinhança; e Catherine e Lydia tiveram a sorte de nunca ficar sem um par, e isso era tudo a que tinham aprendido a dar importância em um baile. Voltaram, portanto, de bom humor para Longbourn, o vilarejo onde viviam e do qual eram os moradores mais importantes. Encontraram o senhor Bennet ainda acordado. Com um livro, não vira o tempo passar; e naquele momento ele tinha bastante curiosidade quanto ao evento daquela noite, que despertara expectativas tão esplêndidas. Chegou a acreditar que a mulher pudesse ficar desapontada com o forasteiro; mas logo descobriu que tinha uma história diferente para ouvir.




  — Oh, meu caro senhor Bennet — disse ela ao entrar na sala —, tivemos uma noite das mais agradáveis, um baile maravilhoso. Gostaria que tivesse ido. Jane foi tão admirada, não podia ter sido melhor. Todos disseram que ela estava linda; o senhor Bingley achou-a muito bonita e dançou com ela duas vezes! Pense apenas nisto, meu caro: dançou com ela duas vezes! E ela foi a única criatura no salão a quem ele convidou uma segunda vez. Primeiro, ele tirou a senhorita Lucas para dançar. Fiquei tão aborrecida de vê-lo dançar com ela! Contudo, ele não a admirou nem um pouco; de fato, ninguém consegue admirá-la, você sabe; e ele pareceu bastante impressionado com Jane enquanto ela dançava. Então perguntou quem ela era e fez-se apresentar e convidou-a para as duas danças seguintes. Dançou as duas terceiras com a senhorita King, as duas quartas com Maria Lucas, as duas quintas com Jane novamente, e as duas sextas com Lizzy, e a boulanger…2




  — Se ele tivesse alguma compaixão por mim — exclamou o marido com impaciência —, não teria dançado metade disso! Pelo amor de Deus, não me conte mais sobre as parceiras dele. Ah, se ele tivesse torcido o tornozelo na primeira dança!




  — Oh, meu caro! Estou muito satisfeita com ele. É um rapaz muito bonito! E suas irmãs são mulheres encantadoras. Nunca na minha vida vi algo mais elegante do que os vestidos delas. Ouso dizer que a renda do vestido da senhora Hurst…




  Então ela foi interrompida novamente. O senhor Bennet protestou contra qualquer descrição de adornos. Ela foi, portanto, obrigada a buscar outro assunto, e relatou, com muito desgosto e algum exagero, a chocante grosseria do senhor Darcy.




  — Mas posso assegurar — ela acrescentou — que Lizzy não perde muito por não conquistar a afeição dele; pois é um homem horrível e muito antipático, a quem não vale a pena agradar. Tão arrogante e presunçoso que foi impossível suportá-lo! Ele andava para cá e para lá, achando-se muito importante! Ela não era bela o suficiente para dançar com ele! Gostaria que estivesse lá, meu caro, para dar-lhe uma de suas respostas atravessadas. Eu detesto aquele homem.




  Capítulo IV




  Quando Jane e Elizabeth ficaram sozinhas, a primeira, que tinha sido cautelosa em seu elogio prévio ao senhor Bingley, expressou à irmã o quanto o admirava.




  — Ele é exatamente o que um rapaz deve ser — disse ela —, sensível, bem-humorado, alegre; nunca vi maneiras tão corretas! Tanta naturalidade, com uma educação tão perfeita!




  — Ele também é bonito — respondeu Elizabeth —, o que um rapaz precisa ser, se puder. Seu caráter é, portanto, completo.




  — Fiquei muito lisonjeada por ele ter me convidado a dançar uma segunda vez. Eu não esperava tamanha cortesia.




  — Não? Eu esperava por você. Mas essa é uma grande diferença entre nós. Os elogios sempre a tomam de surpresa; a mim, nunca. O que poderia ser mais natural do que ele a chamar para dançar novamente? Ele não pôde deixar de notar que você era cerca de cinco vezes mais bela do que qualquer outra mulher no salão. Não agradeça ao cavalheirismo dele por isso. Bem, ele sem dúvida é muito agradável, e dou-lhe permissão para gostar dele. Você já gostou de outros muito mais estúpidos.




  — Querida Lizzy!




  — Oh! Você sabe que tem tendência a gostar das pessoas em geral. Nunca vê defeito em ninguém. Todo mundo é bom e agradável aos seus olhos. Nunca a ouvi falar mal de um ser humano na vida.




  — Não gosto de julgar ninguém precipitadamente; mas sempre falo o que penso.




  — Sei que é verdade; e é isso que me surpreende. Com seu bom senso, ser tão honestamente cega às loucuras e aos absurdos dos outros! Fingir sinceridade é bastante comum, encontra-se isso por toda parte. Mas só você consegue ser sincera sem ostentação ou segundas intenções, olhar para a parte boa do caráter de qualquer um e torná-la ainda melhor e não dizer nada sobre a parte ruim. E, sendo assim, você gostou das irmãs dele também, não? Os modos delas não são iguais aos dele.




  — Com certeza não são, à primeira vista. São mulheres muito agradáveis quando se conversa com elas. A senhorita Bingley deve vir morar com o irmão e tomar conta da casa; e, a menos que eu esteja muito enganada, teremos nela uma vizinha encantadora.




  Elizabeth ouviu em silêncio, mas não se convenceu; o comportamento delas no baile não tinha sido calculado para agradar; e, com mais perspicácia e menos docilidade de temperamento que a irmã, e a razão inabalada por qualquer elogio, estava muito pouco disposta a aprová-las. Eram de fato damas muito finas; não lhes faltava bom humor quando estavam contentes, nem para se fazerem agradáveis quando assim desejavam, mas eram orgulhosas e convencidas. Elas eram bonitas, tinham sido educadas em um dos melhores colégios particulares da cidade, tinham uma fortuna de vinte mil libras, o hábito de gastar mais do que deviam e de se associar a pessoas importantes; e, portanto, tinham todo o direito de pensar bem de si mesmas e mal dos outros. Eram de uma família respeitável do norte da Inglaterra; uma circunstância mais profundamente gravada em suas memórias do que o fato de sua fortuna e a do irmão terem sido adquiridas por meio do comércio.




  O senhor Bingley herdara uma fortuna de quase cem mil libras do pai, que tinha a intenção de comprar uma propriedade, mas não vivera o bastante para fazê-lo. Ele tinha a mesma intenção, e às vezes até escolhia a região; mas, como agora estava provido de uma boa casa e do direito de caçar nas terras, muitos daqueles que conheciam bem seu temperamento tranquilo não duvidavam que ele passaria o restante de seus dias em Netherfield e deixaria a compra para a próxima geração.




  Suas irmãs desejavam muito que ele adquirisse uma propriedade; mas, embora ele estivesse agora estabelecido apenas como inquilino, a senhorita Bingley de modo algum se recusava a presidir sua mesa, e tampouco a senhora Hurst, que se casara com um homem de mais elegância do que fortuna, estava menos disposta a considerar a casa como seu lar quando lhe convinha. O senhor Bingley atingira a maioridade3 havia menos de dois anos, quando se sentiu tentado, por uma recomendação casual, a visitar Netherfield. Ele viu a casa por fora e, depois de meia hora lá dentro, ficou contente com a situação e com os cômodos principais, satisfeito com os elogios feitos pelo proprietário, e então alugou-a imediatamente.




  Entre ele e Darcy havia uma amizade muito sólida, apesar das personalidades completamente opostas. Darcy admirava Bingley por sua tranquilidade, franqueza e maleabilidade de temperamento, embora nenhuma outra índole pudesse contrastar tanto com a sua própria, e embora nunca parecesse insatisfeito com o próprio gênio. Bingley tinha a mais firme confiança na inabalável estima de Darcy, e de seu juízo, tinha a mais alta opinião. Em inteligência, Darcy era superior. Bingley não era de forma alguma tolo, mas Darcy era mais astuto. Ele era ao mesmo tempo altivo, reservado e difícil de agradar, e suas maneiras, embora fossem educadas, não eram simpáticas. Nesse aspecto seu amigo tinha grande vantagem. Bingley era certamente apreciado onde quer que aparecesse, Darcy sempre causava antipatia.




  A maneira com que falaram do baile em Meryton foi bastante característica. Bingley nunca tinha encontrado pessoas mais agradáveis ou moças mais belas em sua vida; todos tinham sido muito gentis e atenciosos com ele; não houvera formalidade, nem afetação; ele logo se sentira familiarizado com todo o salão; e, quanto à senhorita Bennet, não podia conceber um anjo mais belo. Darcy, ao contrário, tinha visto uma coleção de pessoas na qual havia pouca beleza e nada de elegância; por nenhuma delas tinha sentido o menor interesse, e de nenhuma recebera atenção ou simpatia. Ele reconhecia a beleza da senhorita Bennet, mas ela sorria demais.




  A senhora Hurst e sua irmã concordaram com ele, mas ainda assim a admiraram e simpatizaram com ela, e declararam que era uma moça adorável, a quem não objetariam conhecer melhor. Estava, portanto, estabelecido que a senhorita Bennet era uma moça encantadora, e o senhor Bingley se sentiu autorizado por essa aprovação a pensar nela como bem quisesse.




  Capítulo V




  À distância de uma curta caminhada de Longbourn, vivia uma família de quem os Bennets eram particularmente íntimos. Sir William Lucas tinha sido comerciante em Meryton, onde fizera uma fortuna considerável e fora alçado ao título de cavaleiro graças a um discurso que proferira ao rei durante a época em que fora prefeito. A condecoração talvez tivesse lhe subido à cabeça. Proporcionou-lhe uma aversão ao seu negócio e ao fato de residir numa pequena cidade comercial; por isso, ao abandonar ambos, mudara-se com a família para uma casa a cerca de um quilômetro de Meryton, a partir de então denominada Lucas Lodge, onde podia pensar com prazer em sua própria importância e, livre dos negócios, ocupar-se apenas em ser cordial com todos. Porque, embora orgulhoso de seu título, não se tornara arrogante; pelo contrário, ele era muito atencioso com os outros. Por natureza inofensivo, amigável e prestativo, após o recebimento da honraria em St. James,4 tornara-se também cortês.




  Lady Lucas era uma mulher muito bondosa, mas não muito esperta, o que fazia dela uma vizinha valiosa para a senhora Bennet. Eles tinham vários filhos. A mais velha, uma jovem sensata e inteligente, de cerca de 27 anos, era amiga íntima de Elizabeth.




  Que as senhoritas Lucas e as senhoritas Bennets se encontrassem para conversar sobre o baile era absolutamente necessário; e a manhã seguinte à festa levou as primeiras a Longbourn para trocar impressões.




  — Você começou bem a noite, Charlotte — disse a senhora Bennet com polido autocontrole à senhorita Lucas. — Foi a primeira escolha do senhor Bingley.




  — Sim; mas ele pareceu gostar mais da segunda.




  — Oh! Você quer dizer Jane, imagino, porque ele dançou com ela duas vezes. Sem dúvida, parece que ela lhe agradou. Quero crer que sim. E ouvi algo a esse respeito, mas não sei bem o quê, algo sobre o senhor Robinson.




  — Talvez a senhora esteja falando da conversa que ouvi por acaso entre ele e o senhor Robinson; não lhe contei? O senhor Robinson perguntou se ele estava gostando dos nossos bailes em Meryton, se não achava que havia muitas mulheres bonitas no salão, e qual ele achava mais bonita. E ele respondeu imediatamente à última pergunta: “Oh! A senhorita Bennet mais velha, sem dúvida; não pode haver outra opinião a esse respeito”.




  — É mesmo? Bem, ele foi muito categórico, ou pelo menos parece… Mas, de qualquer forma, pode não dar em nada, você sabe.




  — As conversas que entreouvi foram mais agradáveis do que as suas, Eliza — disse Charlotte. — Não vale tanto a pena ouvir o senhor Darcy quanto o amigo dele, não? Pobre Eliza! Ser apenas tolerável.




  — Agradeço se não fizer com que Lizzy se sinta aborrecida pelo mau tratamento da parte dele, pois ele é um homem tão desagradável que seria um grande infortúnio ser apreciada por ele. A senhora Long me disse na noite passada que ele se sentou perto dela por meia hora sem abrir os lábios uma só vez.




  — Tem certeza? Não haveria um pequeno equívoco? — disse Jane. — Estou certa de que vi o senhor Darcy falando com ela.




  — Sim, porque ela perguntou-lhe se gostava de Netherfield, e ele não pôde evitar responder; mas a senhora Long disse que ele pareceu bem irritado por ela lhe ter dirigido a palavra.




  — A senhorita Bingley me disse — falou Jane — que ele nunca fala muito, exceto entre seus conhecidos mais íntimos. Com estes ele é extremamente agradável.




  — Não acredito numa só palavra, minha cara. Se ele fosse tão agradável, teria conversado com a senhora Long. Mas posso adivinhar como foi; todos dizem que ele é consumido pelo orgulho, e ouso dizer que ficou sabendo de alguma forma que a senhora Long não tem uma carruagem e que foi ao baile num carro de aluguel.




  — Não me importo que ele não tenha conversado com a senhora Long — disse a senhorita Lucas —, mas gostaria que tivesse dançado com Eliza.




  — Da próxima vez, Lizzy — disse a mãe —, eu não dançaria com ele, se fosse você.




  — Acredito que posso prometer solenemente nunca dançar com ele.




  — O orgulho dele — disse a senhorita Lucas — não me ofende tanto quanto o orgulho costuma ofender, porque ele tem uma desculpa. Não espanta que um jovem homem tão distinto, com família, fortuna, tudo a seu favor, tenha-se em alta conta. Se me permitem me expressar assim, ele tem o direito de ser orgulhoso.




  — Isso é bem verdade — respondeu Elizabeth —, e eu poderia facilmente esquecer seu orgulho, se ele não tivesse ferido o meu.




  — O orgulho — observou Mary, que se vangloriava da solidez de suas reflexões — é uma falha muito comum, acredito. Por tudo o que li, estou convencida de que é muito comum de fato; que a natureza humana é particularmente predisposta a ele, e que há poucos de nós que não apreciam a sensação de autocomplacência por conta de uma qualidade ou outra, real ou imaginária. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, embora as palavras costumem ser usadas como sinônimos. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho se relaciona mais com a opinião que temos de nós mesmos, a vaidade, àquilo que desejamos que os outros pensem de nós.




  — Se eu fosse tão rico quanto o senhor Darcy — disse o jovem Lucas, que tinha vindo com as irmãs —, não me importaria de ser orgulhoso. Teria uma matilha de cães de caça e beberia uma garrafa de vinho por dia.




  — Então você beberia muito mais do que deveria — disse a senhora Bennet —, e se eu o visse fazendo isso, tiraria a garrafa das suas mãos imediatamente.




  O rapaz protestou dizendo que ela não deveria fazer isso; ela continuou a declarar que o faria, e a discussão só terminou com o fim da visita.




  Capítulo VI




  As moças de Longbourn logo foram visitar as de Netherfield. A visita foi retribuída com todas as formalidades. As maneiras agradáveis da senhorita Bennet fizeram aumentar a simpatia da senhora Hurst e da senhorita Bingley; e embora a mãe fosse considerada intolerável e as irmãs mais novas, indignas de conversa, expressaram o desejo de conhecer melhor as duas mais velhas. Essa atenção foi recebida por Jane com o maior prazer, mas Elizabeth ainda viu arrogância na forma como elas tratavam a todos, até mesmo sua irmã, e não conseguiu gostar delas, embora a gentileza para com Jane, por pouca que fosse, tivesse valor, já que advinha muito provavelmente da influência da admiração do irmão. Era evidente, sempre que se encontravam, que ele a admirava, e, para Elizabeth, era igualmente evidente que Jane rendia-se à inclinação que começara a sentir por ele desde o início e estava a caminho de se apaixonar; mas considerou com satisfação que era pouco provável que isso fosse descoberto pelas pessoas em geral, uma vez que Jane reunia, com intensidade de sentimentos, um temperamento sereno e maneiras sempre alegres que a protegeriam das suspeitas dos impertinentes. Ela mencionou isso à amiga, senhorita Lucas.




  — Talvez seja agradável — respondeu Charlotte — ser capaz de iludir as pessoas em tal caso; mas às vezes é uma desvantagem ser tão discreta. Se uma mulher esconde a afeição de seu objeto com a mesma habilidade, pode perder a oportunidade de conquistá-lo; e então será um pobre consolo acreditar que o mundo também a desconhece. Há tanta gratidão ou vaidade em quase todos os relacionamentos que não é seguro abandoná-los à própria sorte. Podemos todos começar espontaneamente, uma leve preferência é bastante natural; mas pouquíssimos de nós têm a coragem de se apaixonar sem incentivo. Em nove casos entre dez é melhor que a mulher demonstre mais afeição do que sente. Bingley sem dúvida gosta de sua irmã; mas ele pode nunca fazer mais do que gostar, se ela não o encorajar.




  — Mas ela o encoraja, tanto quanto sua natureza permite. Se eu posso perceber sua afeição por ele, acho que ele seria muito tolo se não a descobrisse também.




  — Lembre-se, Eliza, que ele não conhece o temperamento de Jane como você.




  — Mas, se uma mulher se afeiçoa a um homem e não tenta esconder, ele deve descobrir.




  — Talvez ele descubra, se a vir o suficiente. Mas, embora Bingley e Jane se encontrem com frequência, nunca estão por muitas horas juntos; e, como sempre se veem em grupos grandes, é impossível que passem muito tempo conversando em particular. Jane deve, portanto, aproveitar ao máximo cada meia hora em que puder desfrutar de sua atenção. Quando estiver segura do afeto dele, terá tempo suficiente para se apaixonar como quiser.




  — Seu plano é bom — respondeu Elizabeth — quando nada mais está em jogo além do desejo de se casar bem; e se eu estivesse determinada a conseguir um marido rico, ou qualquer marido, acredito que o adotaria. Mas esses não são os sentimentos de Jane; ela não está agindo premeditadamente. Até agora, ela não está nem mesmo certa do grau de sua própria afeição e tampouco se é razoável. Ela o conhece há apenas quinze dias. Dançou quatro vezes com ele em Meryton; viu-o uma manhã na casa dele, e desde então jantou com ele em companhia de outras pessoas quatro vezes. Isso não é suficiente para conhecer seu caráter.




  — Não da forma como você expõe. Se ela tivesse apenas jantado com ele, poderia ter descoberto tão somente que ele tem um bom apetite; mas deve se lembrar que eles estiveram juntos durante quatro noites, e quatro noites podem significar muito.




  — Sim; essas quatro noites permitiram que constatassem que ambos preferem jogar o 21 ao jogo do comércio; mas, a respeito de outras características importantes, não imagino que muito tenha sido revelado.




  — Bem — disse Charlotte —, desejo sucesso a Jane de todo o coração, e se ela se casasse com ele amanhã, acredito que teria tanta chance de felicidade quanto se estudasse seu caráter por um ano. A felicidade no casamento é inteiramente uma questão de sorte. Por mais que os temperamentos das duas partes sejam conhecidos um pelo outro, ou parecidos de antemão, isso não é nenhuma garantia de felicidade. Sempre mudarão o suficiente com o tempo para ter seu quinhão de desgosto; e é melhor conhecer o mínimo possível os defeitos da pessoa com quem se vai passar a vida.




  — Você me faz rir, Charlotte; mas sabe que isso não faz sentido. Você sabe que não faz sentido e que ela nunca agiria dessa forma.




  Ocupada em observar as atenções do senhor Bingley para com sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria estava se tornando um objeto de interesse aos olhos de seu amigo. O senhor Darcy a princípio mal admitira que ela era bonita; olhara para ela sem admiração no baile; e quando se encontraram de novo, observou-a apenas para criticá-la. No entanto, logo depois de deixar claro para si mesmo e para seus amigos que ela praticamente não tinha sequer um traço de beleza no rosto, começou a achar que seus olhos castanhos lhe conferiam uma expressão inteligente fora do comum. A essa descoberta se sucederam algumas outras igualmente desconcertantes. Embora tivesse detectado com um olhar crítico mais de uma falha de simetria em suas formas, foi obrigado a reconhecer que ela tinha uma silhueta leve e agradável; e apesar de afirmar que suas maneiras não eram as da sociedade elegante, sentia-se encantado por sua espontaneidade. Disso tudo ela não tinha consciência; para ela, ele era o único homem que não se fazia agradável em lugar algum, e que não a achara bonita o bastante para dançar com ele.




  O senhor Darcy começou a desejar conhecê-la melhor e, como um primeiro passo para conversar com ela, dedicou-se a escutar sua conversa com os outros. Isso atraiu a atenção de Elizabeth. Foi na casa de Sir William Lucas, onde um grande grupo estava reunido.




  — O que o senhor Darcy quer — disse ela a Charlotte —, ouvindo minha conversa com o coronel Forster?




  — Essa é uma pergunta à qual só o senhor Darcy pode responder.




  — Se ele fizer isso de novo, darei a entender que percebo o que pretende. Ele tem um olhar muito mordaz, e, se eu não começar a ser impertinente, logo vou ficar com medo dele.




  Quando ele se aproximou pouco tempo depois, embora não demonstrasse nenhuma intenção de conversar, a senhorita Lucas desafiou a amiga a mencionar o assunto; e, imediatamente após a provocação, Elizabeth se virou para ele e disse:




  — Não acha, senhor Darcy, que me expressei muito bem agora há pouco, quando importunei o coronel Forster para que nos ofereça um baile em Meryton?




  — Com muita energia; mas é sempre um assunto que deixa as mulheres enérgicas.




  — O senhor é severo conosco.




  — Será a vez de ela ser importunada — disse a senhorita Lucas. — Vou abrir o piano, Eliza, e você sabe o que vem depois.




  — Você é uma criatura muito estranha como amiga! Sempre quer que eu toque e cante na frente de todos! Se minha vaidade tivesse tomado um viés musical, você seria inestimável; mas, da forma como sou, preferiria não me apresentar diante daqueles que têm o hábito de ouvir os melhores intérpretes. — Como a senhorita Lucas insistiu, contudo, ela acrescentou: — Muito bem, se deve ser assim, que seja. — E olhou com um ar sério para o senhor Darcy: — Há um velho ditado, que todo mundo aqui obviamente conhece: “poupe o fôlego para esfriar o mingau”;5 e eu devo reservar o meu para cantar.




  A apresentação de Elizabeth foi muito agradável, embora de modo algum excepcional. Depois de uma ou duas canções, e antes que pudesse responder aos pedidos de vários convidados para cantar de novo, foi substituída ansiosamente no piano por sua irmã Mary, que, por ser a única da família sem atrativos, esforçava-se para ter conhecimentos e habilidades e estava sempre impaciente para demonstrá-los.




  Mary não tinha genialidade nem bom gosto; e embora a vaidade tivesse lhe conferido aplicação, tinha lhe dado também um ar pedante e maneiras arrogantes, o que teria por si só prejudicado um grau até maior de excelência do que ela tinha alcançado. Elizabeth, natural e sem afetação, fora ouvida com muito mais prazer, embora não tocasse tão bem; e Mary, ao final de um longo concerto, ficou feliz em receber elogios e gratidão por tocar melodias escocesas e irlandesas a pedido de suas irmãs mais novas, que, com alguns dos Lucas e dois ou três oficiais, juntaram-se animadamente à dança num canto do salão.




  O senhor Darcy ficou parado perto deles em silenciosa indignação com tal maneira de passar a noite, alheio a toda conversa e muito absorto em seus pensamentos para perceber que Sir William Lucas estava a seu lado, até que este começou a dizer:




  — Que diversão encantadora para os jovens é esta, senhor Darcy! Não há nada como dançar. Considero a dança um dos principais refinamentos da sociedade elegante.




  — Certamente, senhor; e tem a vantagem de também estar em voga entre as sociedades menos elegantes do mundo. Qualquer selvagem sabe dançar.




  Sir William apenas sorriu.




  — Seu amigo dança muito bem — ele continuou depois de uma pausa, ao ver Bingley se juntar ao grupo —, e não duvido que o senhor seja adepto da arte também, senhor Darcy.




  — O senhor me viu dançar em Meryton, acredito.




  — Sim, de fato, e tive um prazer considerável ao vê-lo. Costuma dançar em St. James?




  — Nunca, senhor.




  — Não acha que seria uma homenagem apropriada ao local?




  — É uma homenagem que nunca faço a lugar algum se puder evitar.




  — Tem uma casa na cidade, imagino?




  O senhor Darcy assentiu.




  — Já pensei em me estabelecer na cidade, aprecio muito a alta sociedade; mas não tenho certeza de que o ar de Londres faria bem para Lady Lucas.




  Ele fez uma pausa esperando uma resposta; mas seu companheiro não estava disposto a dar-lhe nenhuma; e como Elizabeth naquele instante estivesse indo na direção deles, ocorreu-lhe fazer algo muito galante, e chamou-a:




  — Minha cara senhorita Eliza, por que não está dançando? Senhor Darcy, permita-me apresentar-lhe essa jovem como uma parceira muito desejável. Não pode se recusar a dançar, tenho certeza, quando tanta beleza está à sua frente.




  Tomou a mão dela com a intenção de passá-la para o senhor Darcy, que, embora extremamente surpreso, estava disposto a recebê-la, quando ela instantaneamente afastou-se e disse com algum embaraço a Sir William:




  — Na verdade, senhor, não tenho a mínima intenção de dançar. Por favor, não imagine que vim nessa direção para implorar por um parceiro.




  O senhor Darcy, com muita etiqueta, pediu-lhe a honra de uma dança, mas foi em vão. Elizabeth estava determinada; nem mesmo Sir William abalara sua decisão na tentativa de persuadi-la.




  — A senhorita dança tão bem que é cruel negar-me a felicidade de vê-la; e embora este cavalheiro não goste desse tipo de diversão, ele não pode recusar, tenho certeza, entreter-nos por uma meia hora.




  — O senhor Darcy é muito educado — disse Elizabeth, sorrindo.




  — Ele é, de fato; mas, considerando o incentivo, minha cara Eliza, não podemos nos surpreender com sua afabilidade, pois quem recusaria tal parceira?




  Elizabeth olhou-os com malícia e virou as costas. Sua resistência não tinha ofendido o cavalheiro, e ele estava pensando nela com certa complacência quando foi abordado pela senhorita Bingley:




  — Posso adivinhar o objeto do seu devaneio.




  — Creio que não.




  — Está considerando como seria insuportável passar muitas noites dessa maneira, nessa sociedade; e posso dizer que concordo. Nunca me aborreci tanto! A insipidez, e ainda assim o barulho; a futilidade, e ainda assim a presunção de toda essa gente! O que eu não daria para ouvir suas críticas sobre eles!




  — Sua conjectura está totalmente errada, garanto-lhe. Minha mente estava ocupada de forma mais agradável. Estava meditando sobre o grande prazer que um par de belos olhos no rosto de uma mulher bonita pode nos proporcionar.




  A senhorita Bingley imediatamente fixou os olhos no rosto dele e solicitou que ele dissesse qual dama tinha o crédito de inspirar tais reflexões. O senhor Darcy respondeu com grande intrepidez:




  — A senhorita Elizabeth Bennet.




  — A senhorita Elizabeth Bennet! — repetiu a senhorita Bingley. — Estou pasma. Há quanto tempo ela é sua favorita? E, diga-me, quando devo lhe desejar felicidades?




  — Essa era exatamente a pergunta que eu esperava que fizesse. A imaginação de uma mulher é muito rápida; ela salta da admiração para o amor, do amor para o matrimônio, num instante. Sabia que ia me desejar felicidades.




  — Bem, se realmente estiver convicto, devo considerar a questão absolutamente resolvida. Terá uma sogra adorável, sem dúvida; e, é claro, ela sempre estará em Pemberley com você.




  Ele a ouviu com perfeita indiferença enquanto ela se divertia desse modo; e, como a serenidade dele a convencesse de que tudo estava bem, ela se permitiu continuar com os gracejos.




  Capítulo VII




  As posses do senhor Bennet consistiam quase inteiramente de uma propriedade que lhe rendia duas mil libras por ano. Infelizmente para suas filhas, a propriedade estava legada, por não haver herdeiros homens, a um parente distante; e a fortuna da senhora Bennet, embora fosse suficiente para sua situação de vida, mal podia suprir a deficiência da dele. O pai dela fora advogado em Meryton e lhe deixara quatro mil libras.




  Ela tinha uma irmã casada com um tal de senhor Philips, que fora funcionário do pai e o sucedera nos negócios, e um irmão estabelecido em Londres num respeitável ramo do comércio.




  O vilarejo de Longbourn ficava a apenas um quilômetro e meio de Meryton; uma distância muito conveniente para as moças, que geralmente sentiam-se tentadas a ir para lá três ou quatro vezes por semana para visitar a tia e uma modista de chapéus que ficava bem no caminho. As duas mais jovens da família, Catherine e Lydia, eram particularmente mais frequentes nessas visitas; a mente delas era mais ociosa do que a das irmãs, e, quando não havia nada melhor a fazer, uma caminhada até Meryton era bem aprazível para preencher as horas matinais e fornecer assunto para a noite; e, por mais que o campo possa ser desprovido de novidades em geral, elas sempre conseguiam saber de alguma coisa por intermédio da tia. No momento, aliás, estavam bem supridas tanto de notícias quanto de felicidade pela recente chegada de um regimento militar à vizinhança; ele deveria ficar por todo o inverno, e Meryton era a sede do quartel-general.




  As visitas à senhora Philips eram agora fonte das informações mais interessantes. Todo dia ela acrescentava algo ao que sabiam dos nomes e relações dos oficiais. O alojamento deles não era mais um segredo, e com o tempo elas passaram a conhecer os próprios oficiais. O senhor Philips visitou a todos, e isso abriu para suas sobrinhas um manancial de felicidade até então desconhecida. Elas não falavam de outra coisa senão dos oficiais; e a grande fortuna do senhor Bingley, cuja simples menção tanto animava a mãe, não valia nada aos olhos delas quando comparada aos uniformes militares.




  Depois de ouvir uma manhã as efusões delas sobre esse assunto, o senhor Bennet observou friamente:




  — Por tudo que posso concluir da maneira que falam, vocês devem ser duas das moças mais tolas do país. Suspeitava disso há algum tempo, mas agora estou convencido.




  Catherine ficou desconcertada e nada respondeu; mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou a expressar sua admiração pelo capitão Carter e sua esperança de vê-lo ao longo do dia, já que ele iria para Londres na manhã seguinte.




  — Fico espantada, meu caro — disse a senhora Bennet —, por você não hesitar em considerar tolas suas próprias filhas. Se eu resolvesse depreciar os filhos de alguém, não seriam os meus próprios.




  — Se minhas filhas forem tolas, espero sempre estar ciente disso.




  — Sim, mas acontece que são todas muito inteligentes.




  — Este é o único ponto, e orgulho-me por isso, no qual não concordamos. Tinha a esperança de que nossos sentimentos coincidissem em cada detalhe, mas devo divergir de você, pois acho que nossas duas filhas mais novas são notavelmente tolas.




  — Meu caro senhor Bennet, não deve esperar que essas moças tenham o juízo do pai e da mãe. Quando chegarem à nossa idade, ouso dizer que não pensarão em oficiais mais do que nós pensamos. Lembro-me da época em que eu mesma gostava de um casaco vermelho, e no fundo do coração ainda gosto; e se um jovem coronel com 5 ou 6 mil libras por ano quiser uma das meninas, não direi não a ele; e achei o coronel Forster muito elegante de uniforme na outra noite, na casa de Sir William.




  — Mamãe — exclamou Lydia —, minha tia diz que o coronel Forster e o capitão Carter não vão mais com tanta frequência à casa da senhorita Watson como iam quando chegaram; ela os vê agora muitas vezes na biblioteca de Clarke.




  A senhora Bennet não pôde responder porque nesse instante entrou um criado com um bilhete para a senhorita Bennet; ele vinha de Netherfield, e esperava por uma resposta. Os olhos da senhora Bennet brilharam de prazer, e ela perguntou ansiosamente enquanto a filha lia:




  — Bem, Jane, de quem é o bilhete? Qual é o assunto? O que ele diz? Vamos, Jane, nos diga logo; diga logo, minha querida.




  — É da senhorita Bingley — disse Jane, e então leu em voz alta.




  Minha cara amiga,




  Se não tiver a compaixão de jantar hoje comigo e com Louisa, corremos o risco de nos odiarmos para o resto de nossas vidas, porque um tête-à-tête entre duas mulheres durante um dia inteiro nunca pode terminar sem uma briga. Venha logo que puder ao receber este. Meu irmão e os outros cavalheiros vão jantar com os oficiais. Sua amiga,




  Caroline Bingley




  — Com os oficiais! — exclamou Lydia. — Pergunto-me por que minha tia não nos contou isso.




  — Jantam fora… — disse a senhora Bennet. — Isso é muito azar.




  — Posso ir de carruagem? — disse Jane.




  — Não, minha cara, é melhor ir a cavalo, porque parece que vai chover; e então você deverá ficar lá a noite inteira.




  — Esse seria um bom plano — disse Elizabeth —, se você tivesse certeza de que eles não se ofereceriam para mandá-la para casa.




  — Oh! Mas os cavalheiros usarão a carruagem do senhor Bingley para ir a Meryton, e os Hursts não têm cavalos próprios.




  — Eu preferiria ir de carruagem.




  — Mas, minha querida, seu pai não pode dispensar os cavalos, tenho certeza. Eles são necessários na fazenda, não é, senhor Bennet?




  — Eles são necessários na fazenda com muito mais frequência do que consigo usá-los.




  — Mas, se você os usar hoje — disse Elizabeth —, o propósito de minha mãe será atendido.




  Ela conseguiu, enfim, obrigar o pai a reconhecer que os cavalos estavam comprometidos. Jane foi, portanto, obrigada a ir a cavalo, e a mãe acompanhou-a até a porta com muitos prognósticos alegres de um dia feio. Suas esperanças foram atendidas; não fazia muito tempo que Jane havia saído quando começou a chover forte. As irmãs estavam apreensivas por causa dela, mas a mãe estava satisfeita. A chuva continuou por toda a noite sem interrupção; Jane certamente não poderia voltar.




  — Foi uma boa ideia a minha — disse a senhora Bennet mais de uma vez, como se o crédito de fazer chover fosse totalmente seu. Até a manhã seguinte, contudo, ela não estava ciente de todo o sucesso de seu plano. O café da manhã mal havia terminado quando um criado de Netherfield trouxe o seguinte bilhete para Elizabeth:




  Minha querida Lizzy,




  Estou muito indisposta esta manhã, o que, suponho, deve-se ao fato de eu ter me molhado ontem. Minhas gentis amigas não querem ouvir falar do meu retorno até que eu melhore. Elas insistem também que eu veja o senhor Jones, portanto não fique alarmada se ouvir falar que ele veio me ver. Fora uma dor de garganta e de cabeça, não há nada de errado comigo. Sua, etc.




  — Bem, minha cara — disse o senhor Bennet quando Elizabeth leu o bilhete em voz alta —, se sua filha ficar gravemente doente, se ela morrer, será um conforto saber que foi para conquistar o senhor Bingley, e sob as suas ordens.




  — Oh! Não tenho medo de que ela morra. As pessoas não morrem de um resfriadinho. Ela será bem cuidada. Desde que fique por lá, tudo estará muito bem. Eu iria vê-la se pudesse usar a carruagem.




  Elizabeth, que se sentia muito ansiosa, estava determinada a ir visitar a irmã, embora a carruagem não estivesse disponível; e como ela não sabia montar, caminhar era sua única saída. Ela declarou sua decisão.




  — Como pode ser tão tola — exclamou a mãe — em pensar tal coisa, com toda essa lama! Você não estará apresentável quando chegar lá.




  — Estarei muito apresentável para ver Jane, que é tudo o que eu quero.




  — Isso é uma indireta, Lizzy — disse o pai —, para me pedir os cavalos?




  — Não, na verdade não quero evitar a caminhada. A distância não é nada quando se tem um bom motivo; apenas cinco quilômetros. Devo voltar para o jantar.




  — Admiro a presteza da sua benevolência — observou Mary —, mas todo impulso do sentimento deveria ser guiado pela razão; e, na minha opinião, o esforço deveria ser sempre proporcional ao que é necessário.




  — Nós vamos até Meryton com você — disseram Catherine e Lydia.




  Elizabeth aceitou a companhia delas, e as três moças saíram juntas.




  — Se nos apressarmos — disse Lydia, enquanto caminhavam —, talvez possamos ver o capitão Carter antes que ele parta.




  Em Meryton elas se separaram; as duas mais jovens dirigiram-se ao alojamento de uma das mulheres dos oficiais, e Elizabeth continuou sua caminhada sozinha. Atravessou os campos num ritmo rápido, saltou cercas e pulou poças com impaciência, e chegou finalmente a avistar a casa, com os tornozelos doloridos, as meias sujas e o rosto corado pelo calor do exercício.




  Ela foi levada à sala de café da manhã, onde todos menos Jane estavam reunidos, e onde sua aparência causou grande surpresa. O fato de ter andado cinco quilômetros tão cedo, num tempo tão ruim e sozinha era quase inacreditável para a senhora Hurst e a senhorita Bingley; e Elizabeth estava certa de que elas a desprezavam por isso. Ela foi recebida, contudo, com muita educação por elas; e nas maneiras do irmão havia algo melhor do que educação; havia bom humor e gentileza. O senhor Darcy falou muito pouco, e o senhor Hurst não disse nada. O primeiro estava dividido entre a admiração pelo brilho que o exercício tinha dado às feições da moça e a dúvida quanto à ocasião justificar que ela tivesse vindo de tão longe sozinha. O último pensava apenas no seu café da manhã.




  Suas perguntas sobre a irmã não tiveram respostas muito favoráveis. A senhorita Bennet tinha dormido mal e, embora estivesse acordada, tinha muita febre e não estava bem o bastante para deixar o quarto. Elizabeth ficou feliz de ser levada até ela imediatamente; e Jane, que tinha se contido em expressar em seu bilhete o quanto ansiava por uma visita somente pelo medo de causar alarme ou algum inconveniente, alegrou-se ao vê-la entrar. Ela não estava disposta, contudo, para conversar muito, e quando a senhorita Bingley as deixou a sós, disse pouco além de expressar gratidão pela gentileza extraordinária com que era tratada. Elizabeth a ouviu em silêncio.




  Quando o café da manhã terminou, as irmãs do senhor Bingley se juntaram a elas; e Elizabeth começou a simpatizar com as moças quando viu a afeição e a solicitude que demonstravam para com Jane. O farmacêutico veio e, após examinar a paciente, disse, como se supunha, que ela havia apanhado um forte resfriado e que precisavam fazer de tudo para que ela melhorasse; aconselhou-a a voltar para a cama e prometeu enviar-lhe alguns medicamentos. O conselho foi seguido prontamente, porque os sintomas febris tinham aumentado, e ela sentia uma dor de cabeça aguda. Elizabeth não saiu do quarto por um instante; tampouco as outras senhoritas se ausentaram por muito tempo; uma vez que os cavalheiros estavam fora, elas na verdade não tinham muito o que fazer.




  Quando o relógio bateu três horas, Elizabeth achou que deveria voltar, e disse isso com muita relutância. A senhorita Bingley ofereceu-lhe a carruagem, e ela só precisava de um pouco de insistência para aceitar quando Jane expressou tanta preocupação em separar-se da irmã que a senhorita Bingley foi obrigada a transformar a oferta da carruagem num convite para que ela permanecesse em Netherfield. Elizabeth aceitou com muita gratidão, e um criado foi despachado para Longbourn a fim de informar a família de sua estadia e trazer um suprimento de roupas.




  Capítulo VIII




  Às cinco da tarde, as duas moças se retiraram para se trocar, e às seis e meia Elizabeth foi chamada para jantar. Às polidas indagações que lhe fizeram, entre as quais ela teve o prazer de distinguir o interesse muito superior do senhor Bingley, ela não pôde dar respostas muito favoráveis. Jane não estava nada melhor. As irmãs, ao saberem disso, repetiram três ou quatro vezes o quanto sentiam, como era terrível ter um forte resfriado e como detestavam ficar doentes; e então não pensaram mais no assunto; e a indiferença delas para com Jane quando esta não estava presente devolveu a Elizabeth o prazer de sua antiga antipatia.




  O irmão, de fato, era o único do grupo a quem ela podia considerar com alguma complacência. Sua preocupação em relação a Jane era evidente, e as atenções que dispensava a Elizabeth eram muito amáveis e impediam que ela se sentisse uma intrusa, como acreditava ser julgada pelas outras. Ela foi pouco notada pelos demais. A senhorita Bingley estava muito interessada no senhor Darcy; sua irmã, um pouco menos; e quanto ao senhor Hurst, ao lado de quem Elizabeth se sentou, era um homem indolente, que vivia apenas para comer, beber e jogar cartas, e que, quando descobriu que ela preferia um prato simples ao ensopado, não teve nada mais a lhe dizer.




  Quando o jantar terminou, Elizabeth voltou imediatamente para Jane, e a senhorita Bingley começou a criticá-la assim que ela saiu da sala. Suas maneiras foram consideradas péssimas, um misto de orgulho e impertinência; ela não tinha assunto, nem estilo, nem beleza. A senhora Hurst achou o mesmo, e acrescentou:




  — Ela não tem nada, resumindo, que a recomende, exceto o fato de ser uma excelente andarilha. Nunca me esquecerei de sua aparição esta manhã. Ela parecia quase uma selvagem.




  — Parecia mesmo, Louisa. Eu mal consegui manter a compostura. É muito absurdo ela ter vindo! Por que ela deveria correr pelo campo, só porque sua irmã tem um resfriado? E o cabelo dela, tão desgrenhado, tão despenteado!




  — Sim, e a anágua? Espero que tenha visto a anágua, uns quinze centímetros enfiada na lama, tenho certeza absoluta; e o vestido, puxado para baixo para escondê-la, não cumpriu seu papel.




  — Sua descrição pode ser muito exata, Louisa — disse Bingley —, mas isso tudo passou despercebido por mim. Eu achei que a senhorita Elizabeth Bennet estava muito bem quando entrou na sala esta manhã. Sua anágua suja escapou à minha atenção.




  — Você observou, senhor Darcy, tenho certeza — disse a senhorita Bingley —, e creio que não gostaria de ver sua irmã fazer tal exibição.




  — Certamente não.




  — Andar cinco, ou seis, ou sete quilômetros, ou o que quer que seja, com lama até os tornozelos, e sozinha, completamente sozinha! O que ela quer provar com isso? Parece-me demonstrar um tipo abominável de orgulhosa independência, uma indiferença provinciana ao decoro.




  — Mostra uma afeição pela irmã muito louvável — disse Bingley.




  — Suspeito, senhor Darcy — observou a senhorita Bingley, sussurrando —, que essa aventura tenha afetado sua admiração pelos belos olhos da moça.




  — De forma alguma — ele respondeu. — Eles estavam mais brilhantes por causa do exercício.




  Uma pequena pausa seguiu-se a essa declaração, então a senhora Hurst recomeçou:




  — Tenho muito apreço pela senhorita Jane Bennet, ela é realmente uma moça muito doce, e desejo de todo o coração que ela se case bem. Mas com pais como aqueles, e relações tão baixas, temo que não tenha essa chance.




  — Acho que ouvi dizer que o tio delas é advogado em Meryton.




  — Sim; e elas têm um outro, que vive em algum lugar perto de Cheapside.6




  — Isso é muito importante — acrescentou a irmã, e ambas caíram na risada.




  — Se elas tivessem tios para preencher todo o Cheapside — exclamou Bingley —, isso não as tornaria nem um pouquinho menos agradáveis.




  — Porém isso reduziria muito a chance delas de se casar com homens de algum respeito no mundo — respondeu Darcy.




  A esse discurso, Bingley não ofereceu resposta; mas suas irmãs concordaram com entusiasmo e caçoaram por algum tempo das relações vulgares de sua querida amiga.




  Com uma ternura renovada, contudo, retornaram ao quarto de Jane ao deixar a sala de jantar e sentaram-se com ela até que foram chamadas para o café. Ela ainda estava muito mal, e Elizabeth não a deixou em nenhum momento até tarde da noite, quando teve o conforto de vê-la dormir, e então pareceu-lhe correto, mais do que agradável, descer as escadas. Ao entrar na sala de visitas, encontrou o grupo todo jogando loo7 e foi imediatamente convidada a se juntar a eles, mas, suspeitando que eles apostassem alto, ela recusou e, usando sua irmã como desculpa, disse que se distrairia pelo pouco tempo que poderia ficar ali embaixo com um livro. O senhor Hurst olhou para ela com surpresa.




  — Você prefere ler a jogar cartas? — disse ele. — Isso é muito singular.




  — A senhorita Eliza Bennet — disse a senhorita Bingley — despreza as cartas. Ela é uma ótima leitora e não tem prazer em nada mais.




  — Não mereço nem o elogio nem a censura — exclamou Elizabeth. — Não sou uma grande leitora, e tenho prazer com muitas outras coisas.




  — Tenho certeza de que tem prazer em cuidar de sua irmã — disse Bingley. — E espero que esse prazer logo seja recompensado por vê-la bem-disposta.




  Elizabeth agradeceu de coração e então caminhou até a mesa sobre a qual havia alguns livros. Ele imediatamente se ofereceu para trazer-lhe outros, tudo o que sua biblioteca podia fornecer.




  — Gostaria que minha coleção fosse maior para o seu benefício e meu próprio crédito, mas sou um sujeito preguiçoso e, embora não tenha muitos livros, tenho mais do que já folheei.




  Elizabeth garantiu que podia se satisfazer perfeitamente com aqueles que estavam na sala.




  — Surpreende-me — disse a senhorita Bingley — que meu pai tenha deixado uma coleção de livros tão pequena. Que biblioteca maravilhosa tem em Pemberley, senhor Darcy!




  — Ela tem de ser boa — ele respondeu —, é o trabalho de muitas gerações.




  — E depois o senhor acrescentou muito a ela, está sempre comprando livros.




  — Não consigo compreender o descaso com uma biblioteca familiar hoje em dia.




  — Descaso! Tenho certeza de que o senhor não negligencia nada que possa acrescentar às belezas daquele nobre lugar. Charles, quando construir sua casa, espero que tenha metade do charme de Pemberley.




  — Assim espero.




  — Eu realmente o aconselharia, entretanto, a comprar naquela vizinhança e tomar Pemberley como uma espécie de modelo. Não há condado mais elegante na Inglaterra do que Derbyshire.




  — Do fundo do coração, eu compraria Pemberley se Darcy a vendesse.




  — Estou falando de possibilidades, Charles.




  — Dou minha palavra, Caroline, acho mais provável comprar Pemberley do que imitá-la.




  Elizabeth estava tão entretida com o que se passava que deu muito pouca atenção ao livro; logo deixou-o completamente de lado, aproximou-se da mesa de loo e colocou-se entre o senhor Bingley e sua irmã mais velha para observar o jogo.




  — A senhorita Darcy cresceu bastante desde a última primavera? — perguntou a senhorita Bingley. — Será que ficará tão alta quanto eu?




  — Acho que sim. Agora ela tem aproximadamente a altura da senhorita Elizabeth Bennet, ou até um pouco mais.




  — Como anseio por vê-la novamente! Nunca conheci ninguém que me encantasse tanto. Que compostura, que maneiras! E tão extraordinariamente prendada para a idade! O desempenho dela ao piano é excelente.




  — Acho incrível — disse Bingley — como todas as moças podem ter paciência para ser tão prendadas como são.




  — Todas as moças prendadas! Meu querido Charles, o que quer dizer?




  — Sim, todas elas, eu acho. Todas pintam mesas, forram biombos e tecem bolsas. Não conheço nenhuma que não saiba fazer isso, e tenho certeza de que nunca ouvi falar uma única vez de uma moça sem ser informado de que ela era muito prendada.




  — Sua lista das habilidades comuns — disse Darcy — faz muito sentido. A palavra “prendada” é aplicada a muitas moças que a merecem apenas por saber tecer uma bolsa ou forrar um biombo. Porém estou muito longe de concordar com sua apreciação das mulheres em geral. Não posso me vangloriar de conhecer mais de meia dúzia de moças, entre todas as minhas relações sociais, que sejam realmente prendadas.




  — Nem eu, tenho certeza — disse a senhorita Bingley.




  — Então — observou Elizabeth —, sua ideia de uma mulher prendada deve compreender muitas coisas.




  — Sim, compreende muitas coisas.




  — Oh! Certamente — exclamou sua fiel aliada —, nenhuma mulher pode ser realmente considerada prendada se não superar muito o que normalmente se encontra por aí. Uma mulher deve ter um conhecimento amplo de música, canto, desenho, dança e línguas modernas para merecer o adjetivo; e, além disso tudo, ela deve ter um certo quê de especial em sua aparência e na maneira de andar, no tom de voz, na atitude e nas expressões, ou o adjetivo será merecido apenas pela metade.




  — Ela deve ter tudo isso — declarou Darcy —, e a tudo isso ela deve ainda acrescentar algo mais substancial no aperfeiçoamento de sua inteligência por meio de muita leitura.




  — Não me surpreende que conheça apenas seis mulheres prendadas. Até mesmo pergunto-me se conhece alguma.




  — É tão severa com o gênero feminino a ponto de duvidar da possibilidade de tudo isso?




  — Nunca vi uma mulher assim. Nunca vi tamanha capacidade, tal gosto, aplicação e elegância, como vocês descrevem, reunidos.




  A senhora Hurst e a senhorita Bingley se manifestaram contra a injustiça daquela dúvida implícita e afirmavam que ambas conheciam muitas mulheres que correspondiam a essa descrição quando o senhor Hurst chamou-lhes a atenção reclamando de modo cruel do desprezo delas para com o que estava acontecendo no jogo. Como a conversa terminou por conta disso, Elizabeth pouco depois deixou a sala.




  — Elizabeth Bennet — disse a senhorita Bingley, quando a porta se fechou — é uma dessas moças que buscam se destacar para o sexo oposto desvalorizando o seu próprio; e com muitos homens, ouso dizer, isso tem resultado. Contudo, em minha opinião, é um artifício torpe, um recurso muito baixo.




  — Sem dúvida — respondeu Darcy, para quem essa observação foi principalmente dirigida —, existe vileza em todas as artes que as mulheres às vezes se rebaixam a empregar para cativar. O que quer que tenha afinidade com a astúcia é desprezível.




  A senhorita Bingley não ficou totalmente satisfeita com essa resposta a ponto de continuar o assunto.




  Elizabeth juntou-se a eles novamente apenas para dizer que a irmã estava pior e que não podia deixá-la. Bingley insistiu para que o senhor Jones fosse chamado imediatamente; enquanto suas irmãs, convencidas de que qualquer atendimento no campo seria inútil, recomendaram que se enviasse um mensageiro para a cidade requisitando um dos médicos mais eminentes. Isso ela não considerou, mas estava inclinada a aceitar a proposta do irmão delas; então, ficou decidido que o senhor Jones seria chamado logo pela manhã se a senhorita Bennet não estivesse aparentemente melhor. Bingley estava muito apreensivo; suas irmãs se declararam muito chateadas. Contudo, elas se consolaram da infelicidade com duetos após a ceia, enquanto ele não encontrou melhor alívio para seus sentimentos do que dar ordens à governanta para que toda a sua atenção fosse dedicada à moça doente e à irmã dela.




  Capítulo IX




  Elizabeth passou a maior parte da noite no quarto da irmã. De manhã, teve o prazer de enviar uma resposta favorável aos questionamentos que recebeu já muito cedo do senhor Bingley por intermédio de uma criada; e também aos que recebeu algum tempo depois das duas elegantes damas de companhia que serviam as irmãs dele. Apesar da melhora, contudo, ela pediu que enviassem um bilhete a Longbourn solicitando que a mãe visitasse Jane e desse uma opinião sobre a situação da filha. O bilhete foi imediatamente despachado, e seu conteúdo, prontamente atendido. A senhora Bennet, acompanhada das duas filhas mais novas, chegou a Netherfield logo após o café da manhã da família.




  Se tivesse encontrado Jane em perigo aparente, a senhora Bennet teria ficado arrasada; mas, satisfeita ao ver que sua condição não era alarmante, não desejava que ela se recuperasse imediatamente, uma vez que o restabelecimento da saúde provavelmente a removeria de Netherfield. Ela não deu ouvidos, portanto, à proposta da filha de que a levassem para casa; tampouco o farmacêutico, que chegou quase na mesma hora, achou aconselhável. Depois de passarem um tempo com Jane, assim que a senhorita Bingley apareceu, e a convite dela, a mãe e as três filhas a seguiram até a sala de café da manhã. Bingley as saudou expressando sua esperança de que a senhora Bennet não tivesse encontrado a senhorita Bennet pior do que imaginava.




  — De fato, encontrei, senhor — foi a resposta. — Ela está bastante doente para ser levada para casa. O senhor Jones diz que não devemos ainda pensar em levá-la. Teremos de abusar um pouco mais de sua gentileza.




  — Levá-la! — exclamou Bingley. — Nem se deve pensar nisso. Minha irmã, tenho certeza, não concordará com essa decisão.




  — Pode confiar, madame — disse a senhorita Bingley, com fria cortesia —, que a senhorita Bennet receberá toda a atenção possível enquanto permanecer conosco.
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